
ANO  	XIII Fundado em 17 de abril de 1999 Cubatão, 7 a 13 de outubro de 2016 Edição nº 448

A vitória foi uma 
explosão de alegria 
que se espalhou por 
todos os cantos da 
cidade no final da 
tarde de domingo 
e se estendeu noite  
adentro. Em todas 
as ruas, em todos os 
bairros a vitória “de 
lavada” foi festejada 
com uma alegria 
popular que há 
muito não se via em 
Cubatão.
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“A vitória de 
Ademário, eleito 

o novo prefeito de 
Cubatão, é a vitória do 
talento, da persistência 

e da firmeza”.

Dojival Vieira, ex-
vereador e 

fundador do PT

FraseLinha Direta
Vitória de Ademário
Agora povo vigia e ora. E vamos 
procurar saber o que está sendo rea-
lizado em tempo real. Apresente as 
suas reivindicações à seus vereado-
res eleitos. E tenha em mente o se-
guinte: a partir de 01.01.2017 esse 
é o nosso prefeito! O momento é 
de união em torno dos desafios que 
teremos que enfrentar a campanha 
política acabou! Agora é o povo, o 
prefeito e seus interesses têm que 
se tornar comuns. Isso é ser inte-
ligente. Saúde prioridade, vamos 
nos organizar para acompanhar se 
necessário iremos até o governo do 
Estado. Educação, valorizar o pro-
fessor, isso é essencial em qualquer 
governo. Segurança, ela começa no 
momento em que os policiais são 
reconhecidos. A fórmula é simples, 
porém o fiscalizador sou eu e você. 
Vamos fazer diferente agir local-
mente e pensar globalmente. Cuba-
tão novo tempo.
Jomara Frugoli Porto, 
via Facebook.

Na Baixada Santista foram eleitos 
7 prefeitos e 22 vereadores pelo 
PSDB.
Celso Oliveira, via Facebook.

Vamos que vamos, parabéns a to-
dos e em especial ao Ademário e 
Adenilson Amorim e equipe. Su-
cesso em sua trajetória.
José Carlos Carlos, 
via Facebook.

Parabéns Ademário. Prefeito de 
todos os Cubatenses. Boa Sorte e 
sucesso nas propostas para uma Ci-
dade melhor para todos.
Oswaldo Soares Dias, 
via Facebook.

Parabéns colega tucano e atual 
Prefeito eleito Ademário Silva Oli-
veira, sucesso na gestão a frente da 
Prefeitura, e saiba que podes con-
tar conosco, durante os 4 anos de 
mandato!!!
Leandro Figueiredo, 
via Facebook.

Parabéns merecido, agora quere-
mos que faça valer a pena e ajude 
Cubatão a se erguer...
Patrícia Guedes Palmeira, 
via Facebook.

Parabéns. Que bom que foi alguém 
do meu partido!
Almeida Jeane, via Facebook.

Parabéns Ademário pela vitória.  
Agora ao trabalho, preciso de um 
emprego fixo, pois há um ano não 
consigo.
Josi Marlene, via Facebook.

Beto do Casqueiro, PSDB é a es-
perança que toda a nação espera. 
Hora de unir forças para termos um 
país melhor, e que todos sejam ilu-
minados por DEUS.
Roberto Alves, via Facebook.

Tomara que esse novo prefeito tire 
Cubatão deste buraco que está, por-
que nunca vi Cubatão desse jeito.
Ray Cerqueira Cerqueira, 
via Facebook.
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Todos conscientes para o bem-estar coletivo

Quem observa a natureza per-
ceberá que em quase tudo vi-
vemos de situações cíclicas. 
São as quatro estações do ano, 
os movimentos da terra de ro-
tação e translação. A política 
segue na mesma rota com seus 
movimentos cíclicos, até por-
que está contida no conjunto 
da sociologia que estuda o ser 
humano em sociedade. Esta é 
viva em seus movimentos tem-
porais. 
	 Os partidos políticos 
são reflexos dessas mudanças. 
O PT atualmente vive essa cri-
se existencial. O PSDB, por 
ter políticos experientes, com 
vivência em derrotas e vitórias 
espetaculares, aprendeu que 
não existe espaço vazio em 
política. Depende dele ter seu 
ciclo duradouro. Indico ao final 
alguns elementos importantes 
a serem observados. 
	 No PMDB, depois, 
em 1988, na fundação do 
PSDB, na companhia e apren-
dizado de grandes políticos da 
região, como Mário Covas, 
Rubens Lara, Edmur Mesqui-
ta, Raul Christiano, Koyu Iha, 
viajei pelas diretas já em prol 
do Brasil, Santos e Cubatão. 

Participei de vários Congres-
sos sócios-ambientais no Brasil 
e no exterior: ECO-RIO-92,  
RIO+ 20, COP-21 em Paris, 
etc. Assisti e dei boas palestras. 
São 35 anos de boa lição à ne-
cessária e proveitosa experiên-
cia política. 
	 Não posso ficar alheio 
às transformações históricas 
na região e no Brasil. Devo 
opinar  como cidadão. Os pre-
feitos devem dar apoio às boas 
propostas de seus cidadãos sem 
qualquer vaidade, devendo di-
vulgar através do CONDESB. 
Levei pessoalmente na ONU, 
NY/ EUA, em abril de 2.014, 
uma proposta de fazer somar 
no PIB de cada país todo o seu 
patrimônio ambiental. O Brasil 
ficaria em segun-
do lugar como 
economia mun-
dial. Melhoraria o 
clima com a pre-
servação ecológi-
ca. 
	 Dei pro-
posta em Cuba-
tão, em 2.001, 
em montar sua 
Agenda-21, en-
volvendo a UNI-
SANTOS, tam-
bém a montagem 
de câmeras de 
monitoramento e 
do georreferencia-
mento por satélite 
visando a atuali-
zação de cobrança 
de IPTU. Enviei 
proposta de mi-
nuta de projeto de 
lei, em junho de 
2.009, de oito leis 
ambientais em 
Cubatão.  
	 Dei  pro-
posta de museu da 

história e de banco de dados 
público para registro de gran-
des  nomes, eventos bons ou 
ruins, estatísticas, etc. Na po-
lítica nada é absoluto, tudo é 
circunstancial. Já dizia o gran-
de jurista e filósofo Espanhol 
Ortega Y Gasset: “sou eu e a 
minha circunstância”. A lida 
política é cíclica e circunstan-
cial. Cada prefeito tucano é 
um organismo vivo do sistema 
político-celular PSDB.   
	 Por final, entendo que 
cada grupo político, representa-
do em partido, terá sua chance 
em algum momento da história 
para fazer o melhor de constru-
ção positiva em sua geografia 
de interesse. O PMDB falhou, 
faliu e se recuperou. O PT fa-

lhou, está em processo de fa-
lência pelos caminhos oblíquos 
de seus líderes e dependerá de 
sua renovação com honestida-
de de ideais. 
	 Entendo que, pelas 
lições e boas cabeças pensan-
tes existentes no PSDB,  ele 
não falhará. Os novos prefei-
tos eleitos devem ouvir com 
humildade todos os segmentos 
vivos da sociedade, gostar de 
gente e ter na administração 
recursos humanos animados 
pela inovação, aceitar debates 
democráticos para, através das 
críticas justas, aprumar a dire-
ção. Nunca ser teimoso, flexi-
bilizar se preciso, cobrar metas 
e qualidade. 
	 Estes são alguns dos 

elementos essenciais ao suces-
so do executivo. Cada partido 
político que tem a sua chance 
no processo cíclico de quatro 
anos da vida de administração 
pública deve saber aproveitar 
bem a oportunidade e terá su-
cesso. O povo agradece!

(*) Nilton Pires, advogado, 
professor (direito ambiental 
e legislação), MBA (trade, 
negociador comercial 
internacional), especialista 
(direito ambiental e saúde 
pública), Mestre e Doutor 
em Direito ambiental 
Internacional. E-mail: pires-
nilton@bol.com.br

Andrenandes Sincerré Gonçalves

Uma grande missão gira em 
torno do trabalho desenvolvi-
do pelos funcionários dos mais 
diferentes setores da Compa-
nhia de Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo (Sabesp): 
“Prestar serviços de saneamen-
to, contribuindo para a melho-
ria da qualidade de vida e do 
meio ambiente”. Atribuições 
essenciais para oferecer boas 
condições às cidades se de-
senvolverem, preservando os 

recursos naturais que nos per-
mitem viver.
	 Setembro foi marcado 
por importantes datas de reco-
nhecimento à importância do 
assunto. Na Baixada Santista, 
entre os dias da árvore, dos rios 
e para limpeza de rios e praias 
do mundo inteiro, a Sabesp 
abriu para visitação pública sua 
maior reserva de água tratada 
encravada em rocha – o reser-
vatório-túnel localizado no in-
terior dos morros Santa Tereza 
e Voturuá, entre Santos e São 
Vicente. O equipamento con-
siderado um grande projeto da 
engenharia brasileira e uma das 
obras mais ousadas da Sabesp 
atraiu milhares de interessados 
em conhecê-lo por dentro.
	 Aliada à curiosidade, 
essa procura é o reconhecimen-
to da importância da função que 
exercemos dentro da sociedade 
que fazemos parte. E isso refle-
te de forma positiva e imediata 
na consciência das pessoas para 
o papel de cada um para o efeti-

vo saneamento da região.
	 Muito ouvimos que o 
aumento populacional perce-
bido a cada ano nessa região 
metropolitana onde vivemos 
pode causar um colapso nos 
sistemas de abastecimento de 
água e esgotamento sanitário. 
No entanto, a cada estimativa 
divulgada pelo IBGE, compro-
va-se o constante planejamento 
da companhia para atender de-
vidamente aos novos empre-
endimentos imobiliários. Entre 
2015 e 2016, a Baixada - 17ª 
região metropolitana com mais 
habitantes do país – aumentou 
0,86% sua população, enquan-
to nos números da companhia 
a quantidade de moradias co-
nectadas aos sistemas de água 
e esgoto cresceu 1,29%.
	 A Sabesp é a empre-
sa que mais investe em sane-
amento no país. Um terço dos 
investimentos totais no Bra-
sil acontece no Estado de São 
Paulo. Isto significa que cerca 
de um a cada três reais aplica-

dos em território nacional são 
provenientes da Sabesp. Mais 
do que nunca, serão as atitudes 
coletivas tomadas no dia a dia 
que farão a diferença no desen-
volvimento previsto aos muni-
cípios paulistas.
	 Vale refletirmos sobre 
o resultado dos mutirões reali-
zados no Dia Mundial de Lim-
peza de Rios e Praias. Na orla 
santista, por exemplo, volun-
tários recolheram durante uma 
manhã 200 quilos de lixo e mi-
crolixo – um total 66,6% maior 
se comparado ao ano passado, 
quando coletaram 120 quilos. 
Na praia de Pernambuco, em 
Guarujá, foram 118 quilos de 
resíduos, em sua maioria bitu-
cas de cigarro, plásticos em ge-
ral e madeira.
	 O volume de resíduos 
que chegam aos sistemas de es-
goto e deveriam ter o lixo ou a 
reciclagem como destino tam-
bém aumentou na região. As 
manutenções preventivas para 
limpeza de grades e peneiras 

retiraram 20% a mais destes 
materiais nos primeiros seis 
meses deste ano (1.200 tonela-
das) do que na média semestral 
de 2015 (foram 2 mil toneladas 
de janeiro a dezembro).
	 Dividimos a mesma 
preocupação quando o assun-
to é proteção e recuperação de 
rios, córregos, praias e lençóis 
freáticos. Mas a consciência 
também deve partir de todos, 
seja para evitar contribuições 
irregulares de esgotos nas gale-
rias de águas pluviais ou con-
taminações decorrentes dos 
polos industrial e portuário ou 
o descarte inadequado de lixo, 
grande vilão das áreas urbanas.

(*) Andrenandes Sincerré 
Gonçalves é engenheiro e 
Gerente do Departamento de 
Gestão e Desenvolvimento 
Operacional da Sabesp na 
Baixada Santista.

Vitória do PSDB: momento cíclico duradouro?
Nilton Pires
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Com 2.902 votos é o vereador 
com a maior votação da 
história de Cubatão

Persistência e determinação são 
a marca registrada desse instru-
mentista do Pólo Industrial de 
Cubatão que, apesar de derro-
tado duas vezes nas urnas, não 
desistiu do sonho de ser vereador 
na cidade que abraçou para viver 
e formar sua família.
	 Depois de muita luta, 
finalmente a vitória chegou no 
último domingo (2), quando as 
urnas mostraram o resultado de 
anos de trabalho e dedicação às 
causas sociais. Toninho Vieira, o 
novo campeão de votos de Cuba-
tão, desbancou seu companheiro 
de partido (PSDB) Ademário 
Oliveira que, até então, era o ve-
reador mais votado de Cubatão: 
“Fiquei feliz, principalmente 
porque agora ele é nosso prefei-
to”, brinca com um largo sorriso 
estampado no rosto.
	 Pernambucano, nasci-
do em São Lourenço da Mata, o 
novo campeão chegou a Cubatão 
com dois anos de idade. Cresceu 
na Vila Parisi. Seguiu a trajetó-
ria das famílias de migrantes até 
que, no “Movimento Contêine-
res Não” em 2006, a mosca azul 
da política o picou. “Na época eu 
senti que tinha eu fazer alguma 
coisa, tinha que participar, ti-
nha que impedir que a cidade se 
transformasse num enorme pátio 
de container”.
	 A vitória nessa primei-
ra experiência de militância “me 
fez entender que a política bem 
feita, bem articulada, pode aju-
dar a melhorar a vida da popula-
ção. Agora – explica - o projeto é 
ajudar a mudar o cenário políti-
co da cidade com a liderança do 
nosso prefeito”.
	 Independente do resul-
tado das eleições, Toninho Viera 
há anos se dedica a uma escoli-
nha de futebol que reúne mais 

de 180 crianças. “Acredito que 
através do esporte e da cultura a 
gente pode ajudar muito a enca-
minhar os jovens para o caminho 
do bem”.
	 Toninho Vieira já tem 
muitos outros projetos para por 
em prática a partir de 1.º de ja-
neiro no Legislativo cubatense. 
“Vamos trabalhar muito para 
honrar os votos que recebi nas 
urnas”. Pretende se debruçar so-
bre temas que são importantes 
para o desenvolvimento socio-
econômico, como a criação de 
emprego e renda.
	 Num primeiro momen-
to, para enfrentar o desemprego 
pretende lutar, com apoio do pre-
feito, pela criação de uma frente 
de trabalho. “Vamos dar empre-
go, ainda que emergencialmente, 
e recuperar as ruas, calçadas e 
praças que estão abandonadas”.
	 Toninho Vieira se mos-
tra preocupado também com a 
saúde, a educação, segurança 
pública e com a concorrência 
internacional desfavorável ao 
Brasil. “Precisamos criar um 
movimento regional para im-
pedir a desindustrialização do 
nosso município. Já acabaram 
com as cimenteiras, a Usiminas, 
são empregos que estão saindo 
de Cubatão”, adverte lembrando 
que “a política tem força para re-
verter esse processo”.

Enfrentar e vencer – Sabe que 
as dificuldades serão imensas, 
mas não vai desanimar: “Fomos 
eleitos para enfrentar e para ven-
cer as adversidades. Não é pos-
sível não termos saúde, creches, 
habitações dignas. Somos um 
município rico”.
	 No Legislativo Toninho 
garante que vai procurar encon-
trar formas para diversificar a 
economia. “Vejo, por exemplo, 
um potencial fantástico para ser 
desenvolvido na área do turismo. 
As trilhas e as cachoeiras da nos-

sa Serra do Mar não existem em 
lugar nenhum”.
	 Ele se mostra bastante 
entusiasmado com os vereadores 
que vão compor a nova Legisla-
tura. “Entre os novos e os reelei-
tos teremos uma das melhores 
Câmaras dos últimos tempos que 
poderá, e muito, contribuir para a 
recuperação da cidade”.
	 Toninho Vieira enten-
de que a eleição já passou e que 
agora não é o vereador do bairro: 
“Sou vereador de toda a cidade 
e o munícipe tem a obrigação de 
cobrar resultados. Não importa 

se votou em mim ou não. 
	 “Estou convicto de que 
vamos fazer uma política correta. 
Nossos eleitores não virão atrás 
de um botijão de gás ou para pa-
gar uma conta de luz. Eles virão 
para apresentar e defender proje-
tos de interesse da coletividade”.

Balança...
E o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) suspendeu na noite 
de terça-feira (4) o recurso 
judicial que, se julgado impro-
cedente, causará a perda dos 
mandatos da prefeita Marcia 
Rosa (PT - ilustração) e do 
vice-prefeito de Cubatão, Do-
nizete Tavares Nascimento 
(PSD).

... desde 2012
 A suspensão foi motivada por 
pedido de vistas para análi-
se feita pelo ministro do TSE 
Luiz Fux. E ocorreu logo 
depois da fase de pronuncia-
mento da defesa, feita pelo 
advogado Joelson Costa Dias, 
e de acusação, pelo advogado 
Silvio Carlos Ribeiro. Ele re-
presenta a Coligação Cubatão 
Pode Mais com da Força do 
Povo, liderada em 2012 pelo 
então candidato Nei Serra, 
derrotada por Marcia Rosa.

Pela cassação
Relator do processo, o minis-
tro Hermann Benjamim deu 
parecer contrário ao recurso, 
adiantando o voto pela manu-
tenção da sentença que deter-
mina a cassação dos mandatos 
da prefeita e do vice-prefeito, 
dada em primeira instância 
pelo juiz Sergio Ludovico 
Martins, em Cubatão, e man-
tida pelo Tribunal Regional 
Eleitoral em São Paulo.

Enquanto isso
O andamento do processo, que 
contestou a validade da reelei-
ção de Marcia Rosa em 2012, 
depende agora da avaliação do 
ministro Luiz Fux, para voltar 
à votação no plenário, ain-
da neste mês. A prefeita tem 
mandato até 31 de dezembro, 
quando ocorrerá a posse do 
prefeito eleito no domingo, 
Ademário da Silva Oliveira 
(PSDB).

Legado ou herança?
Por falar na prefeita, a única 
manifestação dela sobre os 
resultados das eleições que es-
colheram o tucano Ademário 
para herdar o seu legado, foi 
por meio de sua página pesso-
al no Facebook: “Nós apren-
demos a comemorar nossas 
Vitórias e nunca a derrota dos 
outros. E nesse 03 de outubro 
quando a cidade escolheu seu 
caminho a partir de 2017 de-
vemos agradecer a todos que 
heroicamente defenderam 
nosso legado nessa cidade, 
não há como negar tantas re-
alizações e nem tampouco a 
crise econômica que esta des-
montando muitas conquistas”.

Tempos difíceis
Relembra as dificuldades: 
“Ainda assim devemos agra-
decer a Deus por ter nos per-
mitido cuidar do nosso povo 
em tempos tão difíceis, mas 
sempre de cabeça erguida e 
com a certeza no coração de 
que tudo vale a pena quando 
somos motivados pelo amor 
ao próximo!”

Reconhecimento
Marcia Rosa parabeni-
zou os seus heróis da 
resistência:“Fabio Inácio e Pe-
dro Hildebrando e os candida-
tos ao parlamento pela cami-
nhada com dignidade levando 
suas propostas a cada cantinho 
dessa cidade!”

Proteção de Deus
“Peço a proteção de Deus aos 
eleitos para governar essa ci-
dade a partir de 2017. O pró-
ximo governo precisará do 
apoio da Câmara e do apoio 
do povo. Cuidar das pessoas 
deve estar acima de qualquer 
bravata política! É preciso a 
união de todos nesses tempos 
difíceis! Boa Sorte ao próximo 
Prefeito e sua equipe. A cidade 
precisa de estabilidade política 
para enfrentar seus muitos de-
safios!”

Sem rancor
Por fim, destacou: “As dis-
putas eleitorais deixaram um 
rastro de dor e rancor que deve 
ser superado. Meus cumpri-
mentos a todos que partici-
param do processo e minhas 
felicitações aos eleitos acom-

panhado do meu desejo de su-
cesso! A cidade merece paz e 
união!”

Presidente da Câmara?
O jornalista mais bem informa-
do de Cubatão, Luiz Roberto 
“Raposa” antecipava em suas 
páginas, na noite desta quinta-
-feira (6), que segundo “uma 
raposa felpudissima, de pelo 
nobre com shampoo italiano 
e bem escovado”, Ademário e 
Pedro de Sá estavam presentes 
numa reunião na Vila Nova, 
com vários vereadores da pró-
xima composição...

Matrículas
A Secretaria de Educação (Se-
duc) de Cubatão está com ins-
crições abertas para vagas de 
Infantil I e II e Fundamental I 
e II para o ano letivo de 2017. 
As matrículas devem ser feitas 
até 26 de outubro, das 9h às 
16h, de segunda a sexta-feira, 
na Rua Bernardo Pinto, 10, na 
Vila Couto. 

Documentos necessários
Para que a reserva seja efetiva-
da, é necessária a apresentação 
do comprovante de residência 
e da certidão de nascimento 
para interessados em vagas no 
Infantil I (Creche, até três anos 
e 11 meses de idade), e Infantil 
II (Parquinho, de quatro e cin-
co anos).

Ensino fundamental
Para o Ensino Fundamental I 
(até sexta série) e II (7ª a 9ª) 
é necessário também, além da 
certidão de nascimento e do 
comprovante de residência, 
apresentar o comprovante de 
matrícula atual. Após o pro-
cesso de inscrição, a Seduc 
afixará no dia 5 de dezembro, 
no mesmo local de inscrição 
(onde fica a sua Central de Va-
gas), as listas para a efetivação 
da matrícula já com definição 
da unidade em que a vaga es-
tará disponível.

Vagas para todos
De acordo com a Central de 
Vagas da Seduc, todos os in-
teressados serão atendidos, 
a exemplo do acontecido em 
2016, quando foram distribu-
ídos 18 mil uniformes e ofe-
recido transporte (passe ou 
ônibus escolar) para cerca de 
cinco mil alunos e mães que 
necessitem do serviço para le-
var os filhos às creches.

Morte no PS
Sem conseguir uma vaga para 
tratamento especializado de 
hemodiálise acoplada a uma 
UTI, que vinha sendo soli-
citada ao Estado desde o dia 
18, o paciente Orlan Oliveira 
Moreira faleceu por volta às 
20h20 horas de quarta-feira 
(28) no Pronto-Socorro Cen-
tral de Cubatão, onde estava 
internado vítima de um AVC. 
Segundo a Secretaria de Saúde 
da Cidade, “foram feitos to-
dos os esforços possíveis para 
estabilizar o quadro clínico 
grave, e insistentemente soli-
citada à Central de Regulação 
(Cross), do governo estadual, 
a liberação dessa vaga”.

Apoio do Estado
Segundo a secretaria, o Hos-
pital Municipal de Cubatão já 
pediu ao Governo do Estado 
para ser referenciado em vá-
rios procedimentos, como os 
que envolvem a hemodiálise. 
“Sem isso, não recebe recur-
sos, para tratamentos de alto 
custo, como o de hemodiálise, 
em que além de médicos es-
pecializados em Nefrologia, 
são necessários ‘kits’ de preço 
elevado”.

Política

Boca do Povo Toninho Vieira, o novo 
campeão de votos

A vitória nessa primeira experiência 
de militância fez com que Toninho 

Vieira entendesse “que a política bem 
feita, bem articulada, pode ajudar a 

melhorar a vida da população”.

Os eleitos para a Câmara Municipal

TONINHO VIEIRA (PSDB)
2.902 VOTOS

RAFAEL TUCLA (PT)
1.673 VOTOS

JAIR DO BAR (PT)
1.422 VOTOS

RICARDO QUEIXÃO (PDT)
1.967 VOTOS

DR. ANDERSON (PRB)
1.545 VOTOS

AGUINALDO ARAÚJO (PDT)
1.218 VOTOS

WILSON PIO (PSDB)
911 VOTOS

LALÁ (SD)
797 VOTOS

CÉSAR (PSDB)
2.227 VOTOS

RODRIGO ALEMÃO (PSDB)
1.657 VOTOS

SERGIO CALÇADOS (PPS)
1.271 VOTOS

MARCINHO (PSB)
952 VOTOS

ROXINHO (PMDB)
1.683 VOTOS

IVAN HILDEBRANDO (PSB)
1.433 VOTOS

CLEBER DO CAVACO (PRB)
1.046 VOTOS
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

PEDRO DE SÁ
 Vice-prefeito eleito de Cubatão, 

Pedro de Sá, foi recebido pela 
diretoria do CAMP. Pedro de 

Sá esteve na sede da Entidade 
acompanhado da esposa e do ex-

vice-prefeito Raimundo Pinheiro. O 
grupo foi recebido pelo presidente 
Arlindo Fagundes e pelos Diretores 

Alex Ferreira e Antônio Vieira.

PA
R

A
B

ÉN
S

Celebrando a vida, 
entre amigos queridos, 
Ton Wellington 
Mendonça, dia 30/9. 
Parabéns!!!!

Agradecimentos: Aderbau Gama; Carlos Moura e Jô Cruz   
Contato:  monalsocial@hotmail.com  Assista também 
esta colunista na TV Polo Canal 18 da NET

TEATRO

“O Pecado de Acã” peça teatral 
baseada no cenário do Livro da 

Bíblia em Josué, capítulos 6, 7 e 8. 
O espetáculo aborda sobre o crime 

cometido secretamente por um 
hebreu e soldado de Josué, que 

por sua vez é o causador da perda 
de uma batalha, onde os soldados 

hebreus perdem a guerra para 
a Cidade de AI. A direção é do 

querido Adeildo Messias e o 
jornal “Povo de Cubatão” está 

apoiando essa iniciativa. Dia 04 de 
novembro, sessões às 19h e 21h, 

no Bloco Cultural de Cubatão.

ADEMÁRIO PREFEITO

A vitória do querido amigo 
e vereador Ademário da 
Silva Oliveira, nas eleições 
de domingo (2) para ser o 
nosso próximo prefeito de 
Cubatão merece o aplauso 
de todos nós!!! É o futuro da 
nossa cidade que está posto 
em suas mãos, juntamente 
com o engenheiro Pedrinho 
Sá, e os vereadores eleitos 
Toninho Vieira, Wilson Pio, 
Cesar Nascimento (reeleito) 
e Rodrigo Alemão!!! É o time 
dos tucanos na direção da 
Prefeitura e da Câmara!!! 
Salve, amigos!!! Salve, 
Cidadania plena!!!

ao lado, na 
esquerda, Adeiza 
Oliveira, futura 
primeira-dama 
do município de 
Cubatão
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A jornada de trabalho in-
fluencia no nível de produ-
ção da empresa, seus cus-
tos e procedimentos, bem 
como a saúde e o relaciona-
mento social dos trabalha-
dores. Dessa forma, uma 
das ferramentas utilizadas 
na administração da jorna-
da de trabalho é sistema de 
banco de horas instituído 
pela Lei 9.601/1998. 
	 Para ser valido, a 
legislação vigente exige 
que o mesmo seja auto-
rizado por convenção ou 
acordo coletivo, entretanto, 
a falta de informação do 
empresário acerca dos re-
quisitos legais resulta dia-
riamente em condenações 
na Justiça do Trabalho.
	 Segundo o artigo 
59 da CLT, a jornada de tra-
balho poderá ser prolonga-
da mediante acordo escrito 
individual ou coletivo, a 
qual estabelece que a pror-
rogação do trabalho no má-
ximo de 2 horas por dia. Na 
pratica, o empregador aca-
ba não desembolsando tal 
pagamento, e o emprega-
do pode chegar mais tarde, 
sair mais cedo, ter folgas ou 
estender suas férias.
	 O sistema deve 
abranger todos os trabalha-
dores, independentemente 
da modalidade da contra-
tação, se por prazo deter-
minado ou indeterminado, 
com exceção dos ascen-
soristas e telefonistas que 
estão proibidos de celebrar 
acordos de compensação de 
horário de trabalho. 

DIFERENTE DE 
ACORDO DE 
COMPENSAÇÃO
O acordo de compensação 
de jornada diferente do 
banco de horas, pode ser 

feito diretamente entre o 
empregador e o emprega-
do. Desta feita, para que o 
acordo seja valido, é neces-
sário que a compensação 
ocorra no mesmo mês em 
que asa horas extras foram 
prestadas e desde que não 
haja norma coletiva proi-
bindo tal pratica. 

RESCISÃO DO 
CONTRATO ANTES DA 
COMPENSAÇÃO
A compensação das horas 
deve ser feita durante a 
vigência da relação de tra-
balho, sendo assim, caso 
ocorra a rescisão do con-
trato por qualquer motivo, 
o empregado tem direito ao 
recebimento das horas com 
acréscimo previsto na con-
venção ou acordo coletivo, 
que não poderá ser inferior 

a 50 % da hora normal. 

GESTÃO DO SISTEMA
Um Banco de Horas devi-
damente planificado per-
mite que a empresa planeje 
o tempo dos empregados à 
sua disposição, eliminando 
horas pouco produtivas, 
aumentando sua capacida-
de de produção em horários 
de pico, reduzindo, assim, 
custos desnecessários. 
	 A gestão do siste-
ma de banco de horas in-
fluencia na prevenção dos 
habituais extrapolamentos 
do limite de horas previsto 
na legislação, uma vez que 
limita que o número de ho-
ras a serem prestadas por 
dia. Logo, caso a empresa 
tenha interesse em celebrar 
tal acordo deve procurar o 
sindicato da categoria. 

Banco de horas
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, sócio do 

Escritório de Advocacia Sanchez & Mancilha 
Advogados & Associados.  

Email: raul@smradv.com.br
Site: http://www.smradv.com.br/

Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

A duras penas apren-
di uma lição: quando 
a gente está mal, seja 
por qual motivo for, a 
última coisa que de-
vemos fazer é mudar 
os cabelos, principal-
mente cortá-los.
	 Faz mais ou 
menos um mês, eu 
andava meio pra bai-
xo, estava com meu 
cabelo longo que 
fazia sucesso, che-
gava nos lugares an-
tes de mim e resolvi 
dar uma repaginada, 
aderir a moda do 
Chanel. Tirei mais de 
um palmo do cabelo 
e junto com ele todo 
o meu charme. Ai, se 
arrependimento ma-
tasse... A sorte é que 
cresce, mas tá cus-
tando como nunca!!!

	 Uma outra 
vez, há uns 15 anos, 
eu com meu cabeli-
nho longo e lisinho 
encontro com um 
amigo cabeleirei-
ro de super renome 
que me disse que eu 
precisava moderni-
zar meu cabelo, fa-
zer uns cachos e me 
convenceu a ir ao seu 
salão. Prometeu que 
me deixaria “maravi-
lhosa”. Fui, claro!
	 Ele me repi-
cou todo o cabelo e 
fez uma permanente 
da mais miudinha. 
Saí de lá “black po-
wer”. Em choque e 
horrorosa!!! Levei 
três anos para ter de 
volta meu cabelo lisi-
nho e sem graça, nas 
palavras dele.

	 Há três me-
ses, uma amiga, com 
longos e lindos cabe-
los com luzes super 
modernas, que ela 
adotou desde os 14 
anos de idade, loira 
e linda, desmanchou 
com o namorado.
	 Estava na-
quela fase de: preciso 
mudar. Bom, a cor da 
moda são os casta-
nhos, chiquérrimos.
	 Ela me liga 
e pergunta o que 
eu acho, se ela de-
via pintá-los. Dei o 
maior apoio. Queria 
vê-la feliz e lá vai ela 
pintar os cabelos de 
castanho. É uma me-
nina linda e feia não 
ficaria...
	 Não ficou 
feia, mas não ficou 

ela. Era outra pessoa. 
E já está na segunda 
tentativa para recu-
perar seus loiros. As-
sumi a minha culpa. 
Esqueci de dizer pra 
ela que, quando esta-
mos mal, temos que 
respirar fundo, rezar 
ou orar muito, dei-
xar passar a tentação 
e nunca, mas nunca 
mesmo, mexer nos 
cabelos.
	 Melhor ir pro 
shopping, olhar mui-
ta vitrine, comprar 
um novo modelito, 
que isso sim vai nos 
fazer mais felizes!!!
	 Gostou? Se-
mana que vem tem 
mais...

  

Não faça 
bobagem...

A apresentação do anda-
mento dos estudos de con-
trole de inundações das 
áreas urbanas e industriais 
situadas nas bacias dos rios 
Cubatão, Perequê e Mogi, 
aconteceu na última sexta-
-feira (30 de setembro), e 
demonstrou avanços im-
portantes para as soluções 
com ações e obras futura-
mente. A exposição ini-
cial foi feita pelo diretor 
do Centro Tecnológico de 
Hidráulica e Recursos Hí-
dricos (CTH) do DAEE, 
Carlos Lloret Ramos. Esta-
vam presentes técnicos do 
DAEE, FCTH e da Emae.
	 Lloret destacou a 
complexidade do projeto 
por envolver áreas indus-
triais e de proteção am-
biental, como a Serra do 
Mar. O estudo está sendo 
realizado pela Fundação 
Centro Tecnológico de Hi-
dráulica (FCTH), da USP, 
e contém quatro etapas. 
	 A primeira fez o 
diagnóstico atual da situa-
ção da Bacia Hidrográfica 
e a determinação das áreas 
afetadas. Foram realizadas 
coletas de informações de 
maré, vistorias dos locais, 
postos de redes hidroló-
gicas, coleta de amostras, 
entre outras. 
	 Na segunda fase, 

os técnicos fizeram a sub-
divisão das bacias que cor-
respondem os rios e seus 
afluentes, a compilação 
dos dados hidrológicos e a 
análise temporal e espacial 
de eventos chuvosos (que 
compreende o compor-
tamento das chuvas) por 
anos.

Obras – Com todos esses 
dados será possível fazer 
uma simulação hidrológica 
precisa para elaborar os ce-
nários com as alternativas 
de intervenções e custos de 

obras (etapas 3 e 4, respec-
tivamente).
	 Entender o que 
acontece nos rios Cuba-
tão, Perequê, Mogi e seus 
afluentes é importante para 
propor alternativas eficien-
tes para combater as cheias 
na região. Com isso, o es-
tudo se torna um poderoso 
instrumento de consulta 
para as decisões de inter-
venções tomadas pelo Co-
mitê de Bacia Hidrográfi-
ca.
	 O andamento do 
projeto segue o ritmo ne-

cessário para a maturação 
dos dados e deve ser con-
cluído nos próximos me-
ses. Acontece que os rios 
que cortam o município de 
Cubatão, que precisam ser 
desassoreados a cada cinco 
anos, não têm obras nesse 
sentido há mais de 20 anos.

Principal evento do curso 
de turismo do Instituto 
Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia de São 
Paulo (Câmpus de Cuba-
tão), a Semana do Turis-
mo / Tur Week 2016 teve 
como realizadores os alu-
nos do curso superior de 
Tecnologia em Gestão de 
Turismo, entre os dias 26 
e 30 de setembro.
	 As atividades 
celebraram o dia 27 de 
setembro, data em que se 
comemoram o Dia Inter-
nacional do Turismo e o 
Dia Nacional do Bacha-
rel em Turismo em todo o 
país.
	 Casos suspeitos 
de caxumba motivaram 
a suspensão da abertura 
solene do evento prevista 
para a segunda-feira (26). 
O evento teve início, en-
tão, na de terça-feira (27) 
e a programação seguiu 
normalmente até a sexta-
-feira (30). A programa-
ção contou com atividades 
internas (palestras e painel 
de debates) e externas (vi-
sita técnicas).
	 Na terça-feira 
alunos bolsistas de ativi-
dades de ensino, pesqui-
sa e extensão ligados ao 
curso de turismo apresen-
taram resultados parciais 
dos projetos nos quais es-
tão envolvidos.
	 Egressos do cur-

so também participaram 
compartilhando suas ex-
periências de carreira. 
Ministraram palestras 
a empresária e sócia da 
Agência de Viagens Va-
longo Tour, Aparecida 
Consolação de Araújo 
Correia, e Paola de Deus, 
Assessora de Relaciona-
mento do Santos e Região 
Convention & Visitors 
Bureau.
	 Na noite seguinte 
foi realizado o painel “Re-
flexões e Perspectivas do 
profissional de turismo em 
tempos de crise”. Partici-
param Ana Paula Villela 
(SENAC Santos), Renato 
Marchesini (Caiçara Ex-
pedições), Emerson dos 
Santos Lopes (Secretário 
de Turismo do Guarujá) 
e o empresário Fernando 
Pedro (Dia Pleno Turis-
mo).
	 O projeto contou 
com duas atividades ex-
ternas, sendo um walking 
tour noturno pela região 
central histórica de San-
tos no dia 29 e outra na 
sexta feira (30), composta 
pela participação no XIII 
Seminário da Associação 
Nacional de Pesquisa e 
Pós-graduação em Turis-
mo (ANPTUR) na Assem-
bleia Legislativa de São 
Paulo (fotos) e visitação à 
feira ABAV Expo Interna-
cional de Turismo.

	 A delegação do 
IFSP Câmpus Cubatão 
lotou o plenário Jucelino 
Kubitschek na ALESP 
para assistir às palestras 
do Prof. Dr. Mário Carlos 
Beni (USP), do Turismó-
logo Ítalo Mendes (Mi-
nistério do Turismo) e do 
Presidente da Associação 
Brasileira das Empresas 
Aéreas (ABEAR), Eduar-
do Sanovicz, quem tam-
bém é professor em tu-
rismo na Escola de Artes, 
Ciências e Humanidades 
da Universidade de São 
Paulo (EACH/USP).

Sobre o projeto
Os alunos, sob orientação 
dos professores, compõem 
uma comissão organiza-
dora, responsável pela 
concepção e elaboração 
do projeto, pelo planeja-
mento e organização do 
evento, sua efetiva reali-
zação no período deter-
minado pela comissão e, 
após sua realização, pela 
elaboração de um relatório 
operacional apresentado à 
comunidade acadêmica.

O projeto é tema recorren-
te em aulas e avaliações 
ao longo de todo o ano e 
tem envolvido em suas 
edições anteriores discen-
tes, docentes e técnicos 
administrativos de diver-
sas áreas do Câmpus.

Estudos do DAEE contra 
enchentes quase prontos

Alunos do Instituto Federal celebraram 
Dia Internacional do Turismo

Rios que cortam Cubatão 
acumulam grande quanti-

dade de terra, vegetais e 
outros tipos de entulhos.

MEIO AMBIENTE TURISMO
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O chefe está de volta. E 
trazendo os seus maio-
res sucessos em uma 
coletânea especial, que 
acompanha uma auto-
biografia em livro. Tra-
ta-se de Bruce Springs-
teen, o Boss (o Chefe, 
apelido que herdou no 
meio artístico), que lan-
çou o álbum Chapter 
And Verse revisitando 
a sua longa carreira, que 
culminou com milhões 
de discos vendidos em 
todo mundo e uma hon-
rosa indicação e nome-
ação ao hall da fama do 
rock.
	 O disco tem 

canções de várias épo-
cas. Do início, traz coi-
sas como Born To Run e 
Badlands, além de clás-
sicos dos anos 80, como 
Brilliant Disguise, Born 
In USA e The River. 
De uma produção mais 
recente destaco a faixa 
The Rising. Todas essas 
canções são realmente 
essenciais e estariam 
em qualquer coletânea 
que eu faria sobre a obra 
do The Boss.
	 O diferencial 
desse Chapter And Ver-
se está na inclusão de 
cinco faixas que nunca 
foram mostradas antes. 

São gravações feitas 
nos idos de 1966 e no 
início dos anos 70. Um 
verdadeiro tesouro mu-
sical, que ajuda a contar 
um pouco mais sobre a 
trajetória de Springste-
en dentro da música.
	 No livro, Sprin-
gsteen procurou se mos-
trar por inteiro, para que 
o público possa enten-
der mais sobre a sua ge-
nialidade para o rock. E 
com o disco, ele apenas 
confirma essa geniali-
dade. Afinal de contas, 
ninguém é o chefe por 
acaso.

Bruce Springsteen 
revisita a carreira

Música, com Luiz Otero

Comes & Bebes Avenida 
Nações 

Unidas, 333 
Vila Nova
Cubatão

Decoração com malas antigas
Minhas leitoras já devem 
ter notado que nossa co-
luna apoia a reciclagem 
da mais variada gama de 
objetos, seja de madeira, 
plástico, metais e tudo 
o que possa ser reapro-
veitado ou renovado, 
mudando sua função. A 
reciclagem é uma área 
que nos permite trans-
formar objetos de nosso 
dia a dia de uma forma 
inovadora e criativa, em 
itens diferenciados, úteis 
e práticos. Por onde co-
meçamos? Como pode 
ser feito? Simples!
	 Devemos sepa-
rar todo o material que 
pode ser reciclado do 
que não pode, ou seja, 
vidros, plásticos, papéis 
e metais. Importante 
lembrar que o lixo orgâ-
nico (restos de comida 
em geral) não deve ser 
colocado junto do lixo 
reciclável.
	 Nesta semana 
vamos a reaproveitar 
“malas antigas”, em ge-
ral feitas com uma es-
trutura mais reforçada, 
e com isso nos permite 
um uso mais amplo e 
bem diversificado no 
artesanato. Também po-
dem ser aquelas, não tão 
antigas, mas que estão 
paradas, porque a mala 
ficou sem rodinha e não 
tem conserto. Agora, se 
você ou alguém da sua 
família comprou novas 
malas e “aposentou” a 
antiga, também pode 
procurar em brechós, 
antiquários. Saiba que 

antes de jogá-la fora 
pode achar diversas 
utilidades nela.
	 Com um 
pouco de reforço e 
cuidado sua mala 
antiga pode virar 
um criado mudo ou 
mesinha de apoio no 
quarto; para isso bas-
ta fixar nela os pés de 
uma cadeira antiga, 
e, caso a superfície 
dela não seja reta 
você pode colocar 
uma madeira, e pas-
sar verniz para deixar 
a mala mais firme.
	 Pendura r 
uma mala na pa-
rede pode parecer 
loucura, mas não 
depois de ver essa 
ideia com uma mala 
sendo usada como 
cristaleira. Ao co-
locar a mala na pa-
rede, lembre-se de 
fazer algum apoio, 
como um elástico, 
por exemplo, para 
fixar copos e taças 
na mala. A mala an-
tiga também pode 
ser usada como ni-
cho de parede, o que 
vai transformá-la em 
um ótimo expositor 
para livros, revistas, ou 
itens de alguma coleção 
das mais variadas, de 
uma forma elegante e re-
quintada. Na parede do 
banheiro, por exemplo, 
ganhou um espelho na 
porta e com as próprias 
divisórias que já tinha, 
abriga alguns produtos 
de higiene e beleza.

	 Outra opção é 
usar a mala como cama 
para seu animalzinho 
de estimação; nesse 
caso é só forrar o fundo 
com algum travesseiro 
revestido por uma capi-
nha lavável, que vai ter 
um lugar confortável no 
cantinho da sala para o 
seu pet tirar um cochilo 
durante a tarde, ou mes-

mo para dormir todas as 
noites.
	 As malas an-
tigas quando emprega-
das da maneira certa, 
agregam personalidade 
à decoração. Com isso, 
daremos uma nova uti-
lidade e vida mais longa 
para esse objeto que já 
carregou tantas histórias 
de nossas famílias.

dariella05@hotmail.com
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Classificados

Moda e Beleza

Serviços

De domingo pra cá recebi al-
guns e-mails de leitores com 
a mesma dúvida: “o que quer 
dizer candidatura impugna-
da?” A maioria sabia que se 
tratava de alguma espécie de 
impedimento de o candidato 
tomar posse, em caso de vitó-
ria, de seu cargo. Basicamen-
te é isso mas, vamos tentar 
entender um pouco melhor 
essa história de impugnação.
	 Impugnação, que 
é o contrário de pugnação, 
é um substantivo feminino 
que significa contradizer,ou 
rebater com argumentos, é a 
ação de contestar, de desfa-
zer as razões ou as objeções 
de terceiros. É o ato ou efeito 
de colocar-se de modo a for-
mar um obstáculo, a impedir, 
a contrapor-se às ideias ou 
argumentos contrários aos 
seus. É uma palavra muito 
utilizada na área jurídica mas, 
nada impede de ser utilizada 
também em uma conversa 
informal onde ideias estejam 
sendo debatidas, como por 
exemplo: “O meu candidato 
é melhor que o seu” / “Sua 
opinião é digna de impugna-
ção porque seu candidato tem 
uma extensa ficha criminal”.

	 O impugnador é 
aquele que impugna, ou seja, 
que processa o ato de impug-
nação, que faz oposição a um 
argumento, que se posiciona 
contra uma causa.
	 Na área jurídica, im-
pugnação é um dos meios 
básicos de reação contra uma 
execução já instaurada. É um 

ato processual que se realiza 
por meio de petição de im-
pugnação na qual se procura 
anular ou desfazer um ato 
considerado injusto. É o can-
celamento de uma ação ante-
riormente aprovada.

	 Pugnar vem do latim 
“pugnãre”, que significa lite-
ralmente “lutar com os pró-
prios punhos”. Ao estar com 
seu nome pugnado, significa 
que o candidato está apto a 
participar das eleições e, caso 
vença, assumir o cargo sem 
problemas, ou seja, está em 
conformidade com a justiça. 

A impugnação vem exata-
mente impedir esse processo, 
pois o candidato tem alguma 
pendência jurídica que o im-
pede de dar prosseguimento 
ao protocolo.  Portanto, ao 
fazer sua inscrição para par-

ticipar das eleições, o can-
didato teve sua candidatura 
pugnada, ou seja, aprovada 
para que ele possa disputar 
defendendo suas ideias, apre-
sentando suas propostas etc.
	 A impugnação pren-
de-se ao fato desse candida-
to ter, em um dado momen-
to, alguma inconformidade 
com a justiça, de modo que o 
mesmo fica impedido de dar 
prosseguimento ao processo 
de eleição. O que não quer 
dizer que ele não possa con-
correr, pois o candidato tem 
ainda a via de recurso junto 
aos tribunais.
	 É isso, pessoal. Es-
tamos aqui, prontos para ti-
rar suas dúvidas em língua 
portuguesa. O endereço para 
contato é: clovisfdesousa@
hotmail.com 

	 Valeu!?

(*) Professor Clóvis 
Ferreira de Sousa, formado 
em Letras e Pedagogia, é 
Diretor de Escola Estadual 
e Professor de Língua 
Portuguesa na rede 
municipal de Mongaguá.

CANDIDATO 
IMPUGNADO

ANUNCIE 
NO POVO DE 

CUBATÃO

No próximo dia 23 de outubro 
(domingo), a partir das 9h00, 
Cubatão poderá assistir a um 
evento dedicado ao beisebol, 
promovido com o apoio da 
ONG ADRA - Agência Ad-
ventista de Desenvolvimento 
e Recursos Assistenciais, no 
Jardim Nova República (Rua 
Jorge Farah, sem número).
	 O organizador é o 
professor de judô e beise-
bol para alunos cubatenses, 
Fabiano Coltro. Ele destaca 
que essa iniciativa tem como 
objetivo divulgar o beisebol 

no município, compartilha-
do com projetos sociais que 
já são desenvolvidos pela 
ADRA e com a parceria da 
Little League Brasil, que é 
uma liga parceira da Major 
League Baseball, a maior dos 
Estados Unidos.
	 Maiores informações 
devem ser buscadas direta-
mente com Fabiano Coltro, 
no núcleo da ADRA (Rua 
Mario Manoel dos Santos, 30 
- Jardim Nova República), ou 
através do telefone 13. 99796 
8603.

ESPORTE

Jardim Nova República sediará partida de Beisebol



8 Cubatão, 7 a 13 de outubro de 2016

A vitória foi uma ex-
plosão de alegria que se 
espalhou por todos os 
cantos da cidade no final 
da tarde de domingo e 
se estendeu noite  aden-
tro. Em todas as ruas, em 
todos os bairros a vitória 
“de lavada” foi festejada 
com uma alegria popular 
que há muito não se via 
em Cubatão.
	 Em casa reuni-
do com a família, ami-
gos e correligionários, 
Ademário acompanhou 
a apuração até a última 
urna para, então, deixar 
a emoção fluir com a 
vitória incontestável na 
corrida pela prefeitura de 
Cubatão. A tensão acu-
mulada durante a campa-
nha, como num passe de 
mágica, havia sumido. O 
corpo estava leve.
	 “A ficha demo-
rou a cair. Parecia irreal, 
uma coisa muito louca”, 
confessa apressadamen-
te como quem não tem 
tempo para saborear os 
louros da vitória. No mo-
mento seguinte, com o 
semblante sério, porém 
sereno, Ademário sen-
te o peso da responsa-
bilidade: “A esperança 
do povo está em nossas 
mãos. Vamos ter que tra-
balhar muito para honrar 
esse compromisso”.
	 E assumir com-
promisso é uma das vir-
tudes do caráter desse 
jovem migrante nordesti-
no que chegou a Cubatão 
com muita vontade de 
trabalhar. De trabalhar e 
de servir o povo que o re-
cebeu e a sua família de 
braços abertos.
	 Vereador de 
primeiro mandato, Ade-
mário assumirá a prefei-
tura de Cubatão em 1.º 
de janeiro de 2017 com 
o único compromisso 
de resgatar a cidade de-
pois da catastrófica ad-
ministração petista que, 
em oito anos, destruiu 
a esperança de todo um 
povo.
	 “Sei que não 
será fácil, mas com meu 
vice Pedro de Sá, os ve-
readores eleitos, com o 
apoio da classe empre-
sarial, do governador 
do Estado Geraldo Al-
ckmin e da população 
vamos recolocar Cuba-
tão de volta aos trilhos 
do desenvolvimento de 
onde nunca deveria ter 
saído”.

Desafios de 
terra arrasada
O responsável pelos desti-
nos do município nos pró-
ximos 4 anos tem consci-
ência plena dos desafios 
que terá pela frente com 
a cidade que vai herdar, 
totalmente arrasada pelo 
tsunami petista  que aca-
bou com as finanças, des-
truiu o sistema de saúde, 
a Caixa de Previdência, 
com as conquistas dos ser-
vidores municipais.
	 “Aceitamos o 
desafio com a certeza de 
que vamos impor uma 
gestão moderna, com-
petente, transparente e, 
principalmente, honesta. 

Vamos superar as dificul-
dades”!
	 O diferencial de 
Ademário é que quando 
sentar na principal cadei-
ra do Paço Piaçaguera, 
sede da administração 
municipal, não terá outro 
compromisso assumido 
senão o de trabalhar pela 
cidade. Não sofrerá in-
terferências de nenhum 
outro poder senão aquele 
que emana do povo.

	 Os critérios para 
montar sua equipe de 
governo não responde-
rão a interesses políticos 
ou econômicos. “Vamos 
montar uma equipe en-
xuta, competente e técni-
ca formada por pessoas 
compromissadas com o 
interesse coletivo”. No 
comando da adminis-
tração municipal Ade-
mário não esconde que 
vai aplicar, entre outros 
métodos e processos de 
trabalho, a meritocracia 
para alcançar a eficiência 
na gestão das políticas 
públicas.

Prioridades de governo
As primeiras preocu-
pações de Ademário, a 
partir de 1.º de janeiro, 
estarão focadas no sane-
amento das contas pú-
blicas e na reabertura do 
Hospital Municipal que 
atualmente tem apenas 
quatro leitos disponibili-
zados para a população. 
“Não temos nem mesmo 
um simples aparelho de 
raios-X”. No rastro das 

preocupações segue a 
educação, construção de 
creches no período inte-
gral para todas as crian-
ças em todos os bairros, 
mobilidade urbana, ha-
bitação, segurança, em-
prego, cultura, esporte... 
Enfim, vai aplicar o pla-
no de governo discutido 
e aprovado pela popula-
ção, inclusive nas urnas.
As contas públicas da 
Prefeitura sofrerão uma 
minuciosa auditoria logo 
nos primeiros dias de go-
verno para que possa ter 
uma idéia completa da 
real situação financeira 

do município. “Todos os 
contratos serão revistos, 
renegociados de forma 
que privilegie os interes-
ses de Cubatão e todos 
serão respeitados e hon-
rados. É importante que 
nossos fornecedores de 
bens e serviços tenham 
segurança jurídica”.
	 A situação la-
mentável em que se en-
contram os servidores, 
que perderam pratica-
mente todas as conquis-

tas dos últimos anos, 
estará entre as primeiras 
preocupações do novo 
governo: “a população 
precisa muito dos servi-
ços prestados pelos nos-
sos servidores na saúde, 
na educação, em todos 
os setores da administra-
ção”. E completa: “para 
prestar um bom serviço, 
os servidores precisam 
estar tranqüilos com a 
segurança de que seus 
direitos  não voltaram a 
ser violados”.

O caminho da vitória
Ademário Oliveira per-

correu um longo cami-
nho até a conquista da 
vitória no último 2 de 
outubro. Primeiro teve 
que vencer a indicação 
dentro do próprio par-
tido que, num primeiro 
momento, sinalizava 
com outras candidaturas.
	 Vencida a pri-
meira fase, foi para as 
ruas para o embate po-
lítico com a população 
que se mostrava dividida 
entre o cinco candidatos, 

alguns com campanhas 
muito mais estruturadas 
financeiramente. Lutan-
do com dificuldades, mas 
com apoio cada vez maior 
de militantes e simpati-
zantes conseguiu colocar 
a campanha na rua.
	 “A fase mais difí-
cil, analisa Ademário, foi 
quando o povo não identi-
ficava quem era de fato o 
candidato antipetista”. As 
pesquisas informais indi-
cavam que todos estavam 
praticamente no mesmo 
patamar.
	 Depois de gas-
tar muita sola de sapato, 

Ademário começou a 
sentia no pulsar das ruas 
o crescimento de mani-
festações de apoio à sua 
candidatura.  “A gente 
vinha sentindo isso, o 
que nos impulsionava 
para frente. Nos obriga-
va a trabalhar mais”.
	 Nesse cami-
nhar, Ademário obser-
vou várias sinalizações 
que o levariam à vitória 
inconteste: Primeiro o 
movimento distinto dos 

eleitores: “havia aqueles 
que processaram cor-
retamente o momento 
político e já tinham nos  
identificado como anti-
petista. Raciocinavam 
sem muita emoção, eram 
pragmáticos, estavam 
votando na verdade ab-
soluta dos que não que-
riam mais o PT na admi-
nistração municipal. 
	 Um segundo 
grupo de eleitor era mo-
vido por pura emoção. 
Se identificava com o 
candidato que há 32 anos 
morava na periferia. 
Sentia orgulho de poder 

eleger o prefeito pela 
primeira vez em toda a 
história de Cubatão.
	 Finalmente, um 
terceiro grupo de elei-
tores queria o mode-
lo tucano de governar. 
Uma administração sé-
ria, com planejamento e 
ética. “Tinham, explica 
Ademário, os modelos 
de administração dos 
prefeitos de Santos (Pau-
lo Barbosa) e de Praia 
Grande (Mourão)”.
	 “Quando os 
eleitores conseguiram 
identificar a nossa candi-
datura como a única que 
reunia todas as condi-
ções para derrotar o ciclo 
perverso do PT, pulamos 
imediatamente em todas 
as pesquisas oficiais para 
25%. Foi uma verdadei-
ra explosão”.

Na Câmara,
um gesto de líder
E a explosão ecoou até a 
última terça-feira quan-
do, ao entrar no plenário 
da Câmara Municipal, a 
multidão que lotava as 
galerias finalmente con-
seguiu manifestar com 
muito barulho a alegria 
da vitória nas urnas. A 
vitória era de todos.
	 Quando a multi-
dão tentou ensaiar vaias 
aos dois vereadores que 
haviam disputado a elei-
ção para prefeito, com 
um vigoroso gesto Ade-
mário impôs o silêncio e 
pediu uma salva de pal-
mas a todos. “As eleições 
acabaram domingo, não 
temos mais adversários. 

Agora temos que 
buscar a união e 
trabalhar todos 
por Cubatão”.
	Foi atendido e 
o povo aplaudiu 
demoradamente 
a vitória da de-
mocracia.

Comissão de 
transmissão
Nessa sexta-fei-
ra, dia 7, o pre-
feito eleito e seu 
vice Pedro de Sá 
estarão no gabi-
nete da prefeita 
Márcia Rosa para 
tratar da questão 
de transmissão 
do governo de 
acordo com Re-
solução do Tribu-
nal de Contas dos 
Municípios.
	Na reunião se-

rão estabelecidos 
os critérios e ritos 
para a formação de 

uma Comissão de Trans-
missão dos cargos de 
prefeito e vice. “Dessa 
forma, vamos formalizar, 
com bastante tranqüili-
dade, a transmissão dos 
cargos para que a gente 
possa começar a plane-
jar imediatamente nosso 
governo, de forma que 
a cidade saia ganhando 
nesse processo”.
	 Ademário es-
tende o olhar como 
que pedindo proteção 
divina, suspira fundo 
e finaliza a entrevista: 
“Agora, é arregaçar as 
mangas e trabalhar”.

Prefeito eleito

“Agora é arregaçar as mangas e trabalhar”

Ademário trabalhou muito para alcançar o objetivo de se tornar prefeito, quatro anos depois de ser o vereador mais votado da história da cidade. A todo 
tempo, o tucano esteve ao lado da comunidade que o acolheu desde sua chegada a Cubatão. Agora a missão “é resgatar a cidade depois da desastrosa 

administração petista”, conforme disse na festa da vitória.

A onda tucana de governar se espalhou pelo Brasil, atingiu em cheio São Paulo, desaguou no litoral paulista,
carregou Cubatão para um novo patamar na história política regional e se materializou na figura do jovem advogado Ademário Oliveira.
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No comando da administração municipal Ademário não esconde que vai aplicar, entre outros métodos e processos de trabalho, a meritocracia para alcançar a eficiência 
na gestão das políticas públicas. “Aceitamos o desafio com a certeza de que vamos impor uma gestão moderna, competente, transparente e, principalmente, honesta”. 


